
WN 136/2010 - 5

MEU PRIMEIRO WHISKY

O meu primeiro “uísque” jamais poderia esquecer. Faz algum tempo. Foi na
casa de um amigo chamado Evandro casado com Dona Etelvina. Tinham um
filho Carlos Rubens que, aliás, de tão magrinho ficou chatinho. Favor não con-
fundir com o nosso que, diferentemente, é grande e simpático. Mas, voltando a
nossa estória, o casal tinha uma empregada chamada MARISOL, uma mulata
linda de olhos verdes, corpo escultural mais ou menos 1,70 m; pois bem, onde
estamos? Sim, no primeiro “uísque”.

O seu Evandro me ofereceu uma dose com gelo e um pouco de água tônica.
Coloquei o copo de lado e fiquei conversando com a MARI (diga-se de passa-
gem, eu já estava íntimo da MARISOL) . O seu Evandro bebia sem parar, acho
que ele já estava meio de porre e a Dona Etelvina só bebia cerveja além de tudo quente. O pestinha do Carlinhos
não bebia, só gritava e comia pipoca.

Bom, mas voltando para a nossa estória: O meu "uísque” continuava intocado, pois a cor não me era muito
simpática. Diga-se de passagem que eu era amarrado no Pernod, que é verde . Lembro muito bem que a televi-
são estava ligada no programa A Grande Chance do Flavio Cavalcanti. Se não me falha a memória era a final e
a disputa estava entre Silvio Caldas, Miltinho e Dalva de Oliveira, mas voltando ao “uísque”, ele continuava ali,
paradinho. Em compensação, o papo com a MARI fluía mais rápido do que o Chico Landi.

Nessas alturas o Seu Evandro caiu duro, a Dona Etelvina por causa da cerveja não saia do banheiro e o Rubenzinho
dormiu com a boca cheia de pipoca.

Bem, mas voltando à nossa estória , a MARI insistiu que eu tomasse ou melhor, bebesse o bendito do ”uísque”.
Diante de um pedido tão delicado, claro, bebi o meu PRIMEIRO “UISQUE” que, diga-se de passagem, não sei
se por causa da água tônica ou pelo “uísque”, achei um horror.

E graças a MARI nunca mais bebi “uísque", mas em compensação, por causa da MARI até hoje não parei de .....
bem, deixa pra lá, isto é outra estória.

FIM DE ANO NA SBW-CEARÁ
PARA NÃO BOTAR DEFEITO

No Dia 17 de dezembro, mesma data do Pato do Rio de Janeiro, a SBW-
Ceará se reuniu no restaurante  “BE GOLD” um dos endereços mais
sofisticados de Fortaleza, para nossa confraternização de final de ano.

Entre os sócios, excelente freqüência e muita animação,  jantar a base
de frutos do mar, criação do chef  Raimundo Oliveira com serviço  es-
pecial  e personalizado do “comandante” Cesar Macedo.

E, como não poderia deixar de ser, fizemos o “sacrifício” de degustar
mais uma vez o excelente Famous Grouse 12 anos, que vem se desta-
cando nos principais encontros da confraria no Ceará; marcante pre-
sença!

Vários companheiros saudaram os presentes com mensagens natalinas
de paz e prosperidade para o ano de 2010, culminando com a palavra

do Vice-Presidente para a Região Nordeste, ressaltando o tema escolhido  para o feliz encontro deste final de
ano, que recaiu sobre o lema “Amizade”, cujo destaque foi de grande oportunismo, ficando desde já consagrada
a palavra “Amor”.

E assim encerramos mais um ano de agradáveis encontros em volta da nossa bebida favorita: whisky.

Um grande abraço do amigo certo!

Lagildo Brasileiro de Lima

João Empolgação

Lagildo Brasileiro de Lima
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OURO LÍQUIDO:
OS 10 SCOTCH WHISKIES
MAIS CAROS DO MUNDO

É impressionante a capacidade de pesquisa de nossos sócios. Agora mesmo acabamos de receber um levantamento pela
Internet do Zé Luiz Peixoto. Obteve do site que aparece no final da matéria uma preciosa relação que vale à pena
transcrever sem mais comentários, a não ser pelo fato de que pelos preços em dólares deve ter origem nos Estados Unidos.
É claro que devem existir outras listas. E o Whisky News está pronto para publicá-las. Senhores pesquisadores, mãos à
obra. Mas vamos lá:

DÉCIMO LUGAR
LADYBANK SINGLE MALT

US$ 4,700.00
A destilaria Ladybank em Edimburgo, Escócia (portanto nas Lowlands). Apenas 300
garrafas deste raro Single Malt Scotch são produzidas por ano e, para obtê-las há que ser
um membro do clube. O valor da “jóia”? US$ 4,700.00 por ano.

NONO LUGAR
O MACALLAN 1947 FINE AND RARE COLLECTION

US$ 6,800.00

Este Single Malt da região de Speyside foi engarrafado para a Itália em 1962, antes de ser reembalado para os
Fine and Rare Whiskies da própria Macallan. A destilaria usou turfa nos seus fornos de estufagem por conta do
alto preço e da escassez de carvão mineral durante a Segunda Grande Guerra. A garrafa datada de 1947 tem,
pois, 15 anos e uma qualidade “terral” (earthy) ausente nos Macallan  modernos.

OITAVO LUGAR
CHIVAS REGAL ROYAL
SALUTE 50 YEARS OLD

US$ 10,000.00

Um trago especial o suficiente para ser embalado para
a coroação da rainha Elizabeth II, em 1953, o Chivas
Regal Royal Salute é um 50 year old scotch com sa-
bor de anis e passas. Apenas 255 garrafas foram pro-
duzidas, 10 das quais destinadas aos Estados Unidos,
onde colecionadores sofregamente pingaram US$
10,000.00 cada.

SÉTIMO LUGAR
O MACALLAN 1939 40 YEAR OLD
FINE AND RARE COLLECTION

US$10,125.00

“Turfado e poderoso”, com tons de bala toffee e frutas secas, este whisky foi engarra-
fado inicialmente em 1979.  Em 2002 foi incorporado à linha Fine and Rare da desti-
laria e relançado. Pode ser encontrado hoje por cerca de US$ 10,125.00.
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SEXTO LUGAR
GLENFARCLAS 1955 50 YEAR OLD

US$ 10,878

Degustadores abonados são alertados de que, se “passarem batidos” por este 50 year old Speyside Single
Malt, será por sua conta e risco. Condimentado e acetinado, com um “início” adocicado, esta é  a
batelada mais antiga engarrafada pela destilaria Glenfarclas.

QUINTO LUGAR
DECANTER DALMORE 50 YEAR OLD

US$ 11,000.00

Apenas 60 garrafas deste Highland Single Malt foram produzidas, todas em cristal. Engarrafado em
1978, este Dalmore envelhecido em barris de Jerez tem a reputação de possuir um sabor intenso e
profundo, sendo considerado pelos aficionados como o melhor 50 year old do mundo.

QUARTO LUGAR
DECANTER EM CRISTAL LALIQUE

DO MACALLAN 55 YEAR OLD
US$ 12,500.00

A garrafa de cristal do Macallan 55 year old Lalique, da qual os olhos não podem se desprender,  baseou-se
numa garrafa de perfume de 1910 projetada por René Lalique. Exótico, com traços de fumaça de turfa, o
sabor é suave com toques cítricos prolongados.

TERCEIRO LUGAR
GLENFIDDICH 1937 RARE COLLECTION

US$ 20,000.00

A palavra “raro” não dá para descrevê-lo. Apenas uma garrafa do 1937 Rare Collection da Glenfiddich foi
produzida. Talvez seja a garrafa de whisky mais antiga do mundo. Foi arrematada em 2006 pela bagatela de
US$20,000.00.

SEGUNDO LUGAR
DALMORE 62 SINGLE MALT SCOTCH

US$ 58,000.00

Apenas doze de garrafas do Dalmore 62 Single Malt foram arrolhadas em 1942. Numa
noite, em 2005, um sujeito comprou uma por US$ 58,000.00 e “matou-a” em seguida
com seus parceiros.

PRIMEIRO LUGAR
O MACALLAN 1926 FINE AND RARE

US$ 75,000.00

O que mais você poderia esperar de um dos whiskies mais caros do mundo alem de “Seco e
concentrado”? Sirva-se de uma dose  com “final” com tons de alcaçuz. Em 2005 um homem
de negócios da Coréia do Sul pagou US$ 70,000.00 por uma garrafa do Macallan 1926, o
melhor e mais raro dos Fine and Rare.

Fonte: www.stylecrave.com
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EDITORIA DO WHISKY NEWS: KLEBER DAMASCENO PRADO, ARIDES VISCONTI

COLABORADORES: JOSÉ AUGUSTO CAIUBY, CARLOS RUBENS BRAGA NEGREIROS, SÉRGIO CABRAL, LUIZ FERNANDO MORAES MACHADO,

LAGILDO BRASILEIRO DE LIMA, JAGUAR, HAROLDO SPRENGER, JOSÉ LUIZ SOUSA GOMES, MARIO SÉRGIO BRETAS, JOÃO BAPTISTA MAGALHÃES

FOTOGRAFIAS E DIGITAÇÃO: GUILHERME SPRENGER E MARIA LUCIA GIUDICELLI - DIAGRAMAÇÃO: RICARDO ORTIZ

DIRETORIA EXECUTIVA:
PRESIDENTE: José Augusto Caiuby
VICE-PESIDENTE: Carlos Rubens Negreiros
DIRETOR SECRETÁRIO: José Luiz de Sousa Gomes
DIRETOR FINANCEIRO:  Waldir Moreira Garcia
DIRETOR: Haroldo Sprenger
DIRETOR: Aldo Carlos Moura Gonçalves
DIRETOR: Márcio Castro de Almeida

CONSELHO FISCAL:
TITULARES: Lidiana Salgado, Paulo Villela de
Moraes e José Carlos Audíface de Brito
SUPLENTES: Jezer Menezes dos Santos, Ronaldo
Chaer do Nascimento e Matheus Areal

DIRETORIAS ESPECIAIS:
CULTURAL: Arthur Rêgo Lins

DE SEDE: Antonio Carlos Vianna Novaes
DE EMPOLGAÇÃO: João Baptista Magalhães
DE IMPRENSA: Arides Visconti
DE RELAÇÕES EXTERNAS: Luiz  Fernando Moraes
Machado
JOVEM: Bruno de Leão Caiuby

CONSELHO JURÍDICO:
Salvador Cícero Veloso Pinto, Álvaro Pires da
Costa e Maurício Palmeira

CONSELHO TÉCNICO DE MALTES E CEREAIS:
Júlio Graber, Ivana Mendes dos Santos,
Gustavo Werneck R. de Carvalho e Pedro
Paulo Machado

VICE PRESIDÊNCIAS REGIONAIS:
REGIÃO AMAZÔNICA:  Francisco Rodrigues da

Silva Filho

REGIÃO CENTRO-OESTE: Ruy Celso Barbosa

Florence

REGIÃO MINEIRA E CERCANIAS:  Paulo Márcio A. F.

de Souza

REGIÃO NORDESTE: Lagildo Brasileiro de Lima

CEARÁ: Francisco Deusmar de Queirós

REGIÕES PAULISTA E SUL: Sidney Stahl e José

Laerte Dutra

CONSELHEIRO e REPRESENTANTE junto à

SWA - Scotch Whisky Association: Kleber

Damasceno Prado

SOCIEDADE BRASILEIRA DO
WHISKY

AV. RUI BARBOSA, 830 / 102
RIO DE JANEIRO - 22.250.020 -

BRASIL
Tel/Fax: (21) 2551-2297

E-mail : whisky.sbw@sbw.org.br

A  SBW  É  UMA  SOCIEDADE  INDEPENDENTE  E  SEM  FINS
LUCRATIVOS, FUNDADA  EM  1988  E  MANTIDA  POR  APRECIA-
DORES  DO  MAIS  NOBRE DESTILADO  DE  CEREAIS.
Site: www.sbw.org.br

DIRETORIA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DO WHISKY -  BIÊNIO 2009-2011

DE GOLE EM GOLEDE GOLE EM GOLE

Posse do novo presidente do Clube
Marimbás - Sr. Luiz Sérgio Pereira -
biênio 2010/2011 (segundo da esquer-
da para a direita), acompanhado de
José Augusto Caiuby, Marcio Castro
de Almeida e Angelo D´Áraujo e Sil-
va. A nova diretora social Sra. Lygia
Valansi assegurou que o Marinbola
voltou, agora no sábado de carnaval.
Informaremos os detalhes por e-mail
aos nossos associados.

BIANCA BENOLIEL DA
DIAGEO EM BUSCA DE
NOVOS DESAFIOS

A SBW recebeu correspondência da

querida Bianca Benoliel (ver WN-132)

dando conta que a partir do final de

fevereiro não mais estará fazendo parte

dos quadros da Diageo. Temos certe-

za do seu sucesso nos novos desafios

profissionais, do mesmo modo com

que os cumpriu tão bem até aqui.

Usando a própria forma de escrever

que usou na sua mensagem (e que nos

ajuda na pronuncia) brindamos a ela

com um grande SLANGIVAH.

PONTOS DE VENDA DO
BLACK GROUSE

– Rio de Janeiro
• Lidador e suas filiais

– São Paulo
• Casa Santa Luzia
• Rei do Whisky
• Emporio Frei Caneca

– Ceará
• São Luis
• Delitália

• Definição de “realidade” por um
irlandês, revoltado pela interrupção
de suas libações alcoólicas à hora
do fechamento dos pubs.

“A realidade”, disse ele, “é uma ilu-
são criada por uma aguda escassez
de álcool”

• “A experiência norte-americana
provou que não se legisla a sobrie-
dade de um povo”

(Neil M. Gunn, escritor escocês, sobre a lei seca)

POSSE DA NOVA DIRETORIA
DO MARIMBÁS

FRASES

• Taketsuru, o fundador de Nikka no
Japão, talvez pretendesse recriar o
whisky da Escócia. O que ele real-
mente conseguiu fazer foi dar origem
a uma família de whiskies inteiramen-
te nova e sutil.

ASSISTINDO AOS JOGOS
DA COPA 2010 NA SBW

Diversos companheiros contribuíram
para a compra do nosso aparelho de
TV para a Copa 2006. Vamos, pois
abrir as portas novamente durante al-
gumas tardes de jogos da Copa 2010.
Mais detalhes no próximo Whisky
News.

WHISKY NA REVISTA DA
TAM

Interessante matéria sobre WHISKY –
veja na Revista da TAM nas nunvens
número 25 ano 3 – Janeiro 2010. Pela
Internet, acessar www.tam.com.br,
revista TAM nas nuvens.

PRIMEIRO EVENTO DO
ANO

Reservem a data do próximo dia 25
de março. A SBW está em preparati-
vos avançados para o primeiro even-
to externo do ano de 2010 no Rio de
Janeiro. Com certeza contará com
uma boa surpresa.
Entraremos novamente em contato.


